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Causas da Guerra Instalados os serviços mecânicos_____________ > ______________________
Alexandre I HSTTO

Ha poucos dias. tivemos o 
ensejo de ouvir um concei­
tuado negociante e criador 
de gado de Ribeirão Preto, 
um dos principais centros pas­
toris paulistas.

Depois de feitas inúmeras 
referências sobre sua terra, 
o nosso interlocutor disse nos 
que em Ribeirão Preto o co­
mércio de gado, atualmente, 
é ura fato surpreendente, to­
davia, os negócios seguem um 
círculo vicioso. Isto é, com­
pra-se e vende se em alta es­
cala, porem o gado, quasi to­
talmente, permanece no mu­
nicípio.

E a uma pergunta nossa 
por qual motivo esse comér­
cio de retenção, talvês susce­
tível de baixa após guerra, o 
abastado fazendeiro prognos­
ticou-nos que o fim da con­
flagração, de forma alguma, 
poderá afetar o mercado de 
gado. Haverá, antes, tendên­
cias para maiores altas.

Dados os primeiros passos 
pora o armistício, a europa 
importará gado não apenas 
com o fim de abastecer-se de 
carne, mas também para re­
povoar da pecuária, as re­
giões devastadas pelo vai e 
vem dos exércitos em luta.

E o Brasil, naturalmente,

se apresentará como um dos 
principais fornecedores.

E de fato, conforme pensa 
o n^sso interlocutor, não se 
pode por em dúvida que, en­
quanto a indústria bélica nor­
te-americana não for trans­
formada em aparelhamento 
de produção, nossa Pátria se­
rá o fornecedor número 
mu dos mercados internacio­
nais.

Um exemplo típico o temos 
quando as tropas do «eixo» 
abandonaram a África, arra- 
zando tudo, deixando aque­
les povos em petição de mi­
séria. Entrando os aliados no 
continente africano, imedia­
tamente procuraram abaste­
cer a população, facultando- 
lhe meios rápidos para o a- 
cesso aos mercados amigos.

Diz-se mesmo que o estado 
econômico dos africanos era 
tão deprimente que os alia­
dos se viram na contingên­
cia de transportar os com­
pradores por via aérea. E es­
tes ivieram ao Brasil, justifi­
cando-se assim a alta de cer­
tos produtos.

E por isso o fazendeiro de 
Ribeirão Preto diz que, naque­
le local, o gado troca de mão, 
mas não sai do município.

Pensamentos mal Formados
No mundo, em certas 

camadas sociais predomi­
na um pensamento de 
descontentamento. Uma 
idéia não satisfeita com 
o andar das cousas, ge- 
ralraente atribuído ao mé­
todo de vida.

E’ uma psicologia que 
vem de longe, dos tem­
pos nos quais o orbe não 
vivia ainda repartido em 
idealogias políticas, cujo 
efeito foi justamente o 
deflagar da guerra.

Uma carta datada em 
8 de fevereiro de 1908, 
encontrada na correspon-

brado. Ganhos baixos, é 
verdade, mas tudo a pre­
ço de tostão.

Como dissemos, este 
pensamento é um mal que 
vem de longe, alastrado, 
nestes últimos vinte anos 
com credos políticos dia­
metralmente opostos.

E esse infundado pres­
sentimento de inferiorida­
de não é somente em re­
lação ao estado econô­
mico, mas tambqm ao 
legislativo. A crença ge­
ral é de que as leis pra­
ticamente são feitas ex-

da Caixa Econômica de Lençóis» __

No dia 23 de Março p. 
p. foram instalados os 
serviços de cadernetas 
mecanizadas da Caixa E- 
conômica de Lençóis.

O novo aparelho me­
cânico, que é uma «Bur 
rougs» veio justamente 
modernizar o processo 
das velhas cadernetas e 
facititar trabalhos, cor­
respondendo assim ao em­
prego dos 27.804,00 cru­
zeiros, valor da máquina.

No dia da instalação 
da «Burrougs», alem do

clusivamente para os po 
bres.

Entretanto não é assim. 
\s  leis são para todos a- 
queles que não as que­
rem cumprir.

Exemplificando. Domin­
go passado, tivemos o en­
sejo de ouvir dois operá­
rios discorrendo sobre as 
casas velhas em plena 
rua Quinze, dizendo : —- 
«Pois, é. Essas casas es­
tão aí porque são de gen­
te rica. Se fossem minhas, 
queria ver».

Engano! As velhas ca­
sas estão de pé porque 
talvês não haja meios le 
gais de manda-las por a 
baixo.

Devemos ter sempre na 
mente que a lei é sobe­
rana e á sua infração 
vem o castigo.

E’ que se os casarões 
em plena rua Quinze es­
tão de pé, haverão moti­
vos que justifiquem a to­
lerância da existência das 
velhas taperas. Porem e- 
las ficariam aida que 
pertencessem a gente po­
bre.

sr. Bruno Brega, coletor 
estadual e sr. Gonçalves 
de Oliveira Lima, escri- 
turário da Caixa Econô­
mica, estavam presentes 
os srs. Ulisses Franco, 
Inspetor Substituto de 
Caixas Econômicas e sr. 
Mario Appezatto, mecâ­
nico chefe da Secretaria 
da Fazenda.

Assim, a Caixa Econô­
mica de Lençóis ficou 
com o seu serviço de ca­
dernetas mecanizadas. A- 
liás, esse melhoramento 
era imperiosamente exi­
gido por aquela reparti­
ção pública, pois, contan­
do não bem sete anos 
ainda, já tem em circu­
lação 448 cadernetas com 
um depósito de Cr.$ . . . 
1.164 144,20.

E, assim, o snr. Raul 
Gonçalves de Oliveira, 
Escriturário da Caixa E- 
conômica, convida os srs. 
depositantes para que 
compareçam á repartição, 
no praso de tempo mais 
curto possivel, afim de 
trocarem a sua caderne­
ta.

Aviso rio “ 0 E CO”
Avisamos os nossos a- 

migos e leitores que no 
domingo próximo o «O 
E’CÜ» não circulará, em 
virtude dos feriados da 
Semana Santa.

C in em a
Hoje no Cine Guarani

com George Brent
e Martha Scott

dência dos nossos ances­
trais, epístola de ura ami­
go, já ‘dizia a certa altu­
ra:— «Não sei porque tra­
balho tanto, todavia, na 
vida nada se faz para os 
pobres, tudo para os ri­
cos». Isso em 1908, quan­
do o nivel de vida era cor­
respondentemente equili-
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Proibidos de Amar
Terça feira será apre­

sentado dois filmes: «A 
Sombra da Morte», (poli­
cial), e o far-west com 
Charles Starret «Foras­
teiro Valente»
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Eis Lençóis nas snas divisas primitivas, qaando ainda não 

figurava o Distrito de Alfredo Gnedes

BOTUCATÚ
Bairro dos Lençóis, em 

território do município de 
Botucatú. *

Distrito de Paz—Criado 
pela lei n. 36, de 28 de 
Abril de 1858.

Município—Lei n. 90. de 
25 de abril de 18ü5.

Divisas —A lei n. 3A de 
28 de abrií de 1858, ele­
vando a Distrito de Paz 
o bairro de Lençóis, no 
município de Botucatú, 
declarou que o governo, 
ouvindo as autoridades 
da vila de Botucatú, mar­
caria as divisas do novo 
distrito

A lei n. 90 rle 25 de a- 
bril de 1805, elevando a 
município o distrito de 
Lençóis, com a mesma 
denominação, m a r. d o u 
que substituíssem as mes­
mas divisas já marcadas

A de n. 23 de 1 de ju­
lho de 1867 anexou a es­
te município, desanexan- 
do do de Botucatú, a fa­
zenda do Capitão Benja­
mim Dias Baptista.

A de n. 56 de 17 de a- 
bril de 1868 desanexou a 
freguezia de S. Domingos 
do município de Botuca­
tú para anexar ao muni­
cípio de Lençóis.

A de n. 23 de 30 de Mar 
ço de 1874 assim mar­
cou as divisas entre este 
município cora Rio Novo, 
e Botucatú: «Rio Pardo 
abaixo até froatear a bar­
ra do Vareta, no rio No­
vo desta barra a rumo á 
barra da agua de Desi- 
derio Pires, nos Três Ran­
chos; por esta acima até 
a sua cabeceira; desta a 
rumo, cortando a estrada 
do Rio Pardo, á cabecei­
ra do Virado; por este a- 
baixo até o rio Parana- 
panema e daí pelas divi­
sões atuais».

A de n. 55 de 11 de 
Maio de 1887-declarou fi­
car pertencendo a este 
município, desligada do 
de Botucatú, a parte da 
fazenda denominada Bos­
que do Coronel Joaquim 
de Oliveira Leme.

A mesma lei desligou 
deste município para a- 
nexar ao de Botucatú a 
fazenda do Banharâo~do 
Capitão Tito Corrêa de 
Mello.

A de n. 79 de 21 de a- 
bril de 1880 declarou que 
as divisas entre os muni­
cípios de Santa Cruz do 
Rio Pardo, Santa Barba­

ra do Rio Pardo, Lençóis 
e o curato de Espirito 
Santo da Fortaleza seriam:

Entre Santa Barbara do 
Rio Pardo e Lençóis: «Co­
meçarão no Rio Claro da 
barra do rio Turvinho, por 
este acima até sua cabe­
ceira, desta ao alto da 
serra dos Agudos, pela 
serra em diante até ás 
divisas das fazendas de 
Antonio Romão da Silva, 
Manoel Gomes de Olivei­
ra e outros; depois des­
cendo pela divisa do sí­
tio de Pedro Gordo até o 
ribeirão Morung*»va, por 
este abaixo até a barra 
do ribeirão dos Barreiros, 
por este acima até o cór­
rego da Jaboticabeira, 
por este acima até o alto 
da serra dos agudos e 
peio mesmo alto até o 
portão que existe na es­
trada que vem para Len­
çóis.

Entre Lençóis e o cu­
rato do Espirito Santo da 
Fortaleza: começarão no 
dito portão que existe na 
estrada que vem da casa 
de Manoel Gomes de O- 
liveira para Lençóis; se­
guirão pela mesma estra­
da a esquerda até em fren­
te ao córrego da Olaria 
de José Emygdio da Sil­
va, pelo córrego abaixo 
até a barra do rio dos 
Patos e por este abaixo 
até o rio Tietê, ficando 
os terrenos á esquerda da 
estrada para o curato da 
Fortaleza».

A de n. 109 de 25 de 
abril do mesmo ano as­
sim marcou as divisas en­
tre o distritp de S. Ma­
noel e o município de 
Lençóis: «Continuam a 
ser pelo ribeirão de Lú­
cio de tal. até perto da 
sua casa; daí em linha 
reta á casa de Joaquim 
Fernandes, daí seguirão a 
rumo direito ao espigão, 
deste a cabeceira do ri­
beirão da casa de Ma­
noel Claudino, e pelo ri
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beirão abaixo até o rio 
Tietê, ficaudo desligadas 
daquele distrito e incor­
porados àquele município 
as fazendas de José Hen­
rique Alves e outros».

A de n. 12 de 6 de mar­
ço de 1882 declarou que 
as divisas entre Lençóis 
e S. Manoel seriam as de­
terminadas na lei n. 109 
de 1880, ficando revoga­
das quaisquer disposições 
em contrário.

a  de n. 51 de 1 de a- 
bril de 1884 transferiu do 
município de Santa Bar­
bara para o de Lençóis 
a fazenda de João da Pal­
ma Carneiro Geraldo.

A de n. 285 de 5 de ju­
lho de 1S94 anexou a es­
te município a proprieda­
de de Joaquim Oliveira 
Lima, denominada Dous 
Corregos.

B O R E B Y
Distrito de Paz—lei n. 

1897—de 22 de dezembro 
de 1922.

Divisas—Artigo 2.o-A s 
suas divisas são as se­
guintes: Começam na a- 
gua das Antas, no rio 
Lençóis, sobem por aque­
la agua até a sua cabe­
ceira principal, daí, em 
rumo ao espigão da Ser­
ra, continuam pelas divi­
sas atuais dos municípios 
de Lençóis e Agudos, até 
encontrar o ruuio da ca­
beceira mais alta do Ca­
pivara e, por este abaixo, 
dividindo com o municí­
pio de Santa Barbara, a- 
té á sua. fós no rio Claro; 
•seguem por este acima a- 
té á barra do Pulador e 
por este acima até á sua 
cabeceira principal; desta, 
em rumo á passagem ve­
lha, existente na agua do 
Rodeio ou Picapau e des­
sa agua, pelo rumo das 
divisas das fazendas Fa 
xiual e Serrinha, no cam­
po do Rodeio, até encon­
trar a agua da divisa da 
fazenda Palmeira com o
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do Faxiual e pela referi­
da agua abaixo até ao 
rio Lençóis e, por este a- 
eima até ao ponto de par 
tida.

Cooper* í iva das Pro­
dutores d2 Aguardente

Com a presença do sr. 
Raul Dias de A vila, do 
Departamento de Assis­
tência ao Cooperaiivismo, 
da Secretaria ria Agricul­
tura, hoje, reunir se-ão os 
srs. fabricantes de aguar­
dente, afim de serem es­
tudadas as possibilidades 
da fundação de uma Co­
operativa dos srs. cana- 
vieiros lençoenses.
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Semana Santa
Com a procissão de 

Nosso Senhor dos Passos, 
terão início, nesta cidade, 
as solenidades da Sema­
na Santa.

OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

. Antonio Leão Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo



A Lavoura em Abril
A  Mandioca - Replante dos Cafesais - Algodoeiro

Violas de autoria do Professor fa r ia s  Teixeira Mendes
------------- «------------------------------------------------

A Mandioca — Já ficou di-

DESPERTE S BILIS

to que desde fins de feverei­
ro podemos iniciar a planta­
ção da mandioca de ano e 
meio. Como, porem, esse mês 
deve ser ainda muito chuvo­
so, preferível se torna o mês 
de março, porque é menos ú- 
midc e as ramas estão próxi­
mas ao seu período de re­
pouso. Pelos mesmos motivos, 
abri) é tão bom quanto o pro­
cedente, e ás veses meihor 
mesmo, se não faltar umida­
de; daí por diante será duvi­
doso.

Em anos normais, em ter­
ras silicosas, é períeitamehte 
viável a plantação da man­
dioca em abril. Kla dispõe de 
tempo bastante para brotar e 
enraizar suficiente ciente an­
tes da seca de pronunciar, 
tornando-se capaz de atraves­
sada sem prejuiso, por isso 
que se trata de uma planta 
notavelmente resistente ás 
estiagens prolongadas. Ela o- 
ferece ainda a grande vanta­
gem de suportar, sem dano, 
geadas fortes, enquanto pou­
co desenvolvida. Isso já não 
ocorre quando está atingindo 
pleno desenvolvimento, com 
suas raízes formadas. À man­
dioca de março ou de abril 
pouco tempo tem para cres 
cer antes do inverno, de mo­
do que apresentará pequeno 
porte, raquítico mesmo, du­
rante esse p e r ío d o ,  á espera 
de tempo mais quente.

Com as primeiras chuvas, 
iniciará verdadeiramente o 
seu primeiro cicio vegetativo, 
com nm sistema rariicuiar fi­
no, mas longo. Esse processo 
de plantação alonga o perío­
do de vegetação, ao qual irá 
corresponder um aumento da 
produção.

Replanta dos Da fese is — O 
mês de abril presta-se tanto 
como o de março, para re- 
plantar os caíesais «mudas 
de toco», como já foi descri­
to. Abril pode mesmo ser me­
lhor, se tiver haviao abundân­
cia de chuvas auteriormente 
e o solo ainda contiver umi­
dade bastante.

Colheita oe milho, feijão e 
batatinha Abril é o mês du­
rante o qual se intensificam 
as colheitas. Dentre elas so- 
bresai a do milho, que já de­
ve estar completamente ma­
duro e seco, pelo menos o 
que foi semeado precocemen­

te. Nada diremos sobre essa 
colheita já que é tão conhe­
cida entre nós e para a qual 
não empregamos ainda má­
quinas especiais, conquanto 
já existam. Do mesmo modo 
já podemos ir pensando na 
colheita do feijão e da bata­
tinha, que porventura tenham 
sido plantados em fins de Ja­
neiro. Como, porem, essas co­
lheitas são mais comuns em 
maio, a elas nos referiremos 
quando tratarmos das produ­
ções desse mês.

Algodoeiro—Se o algodoei 
ro foi bem cultivado e trata­
do até o mês de Março, ele 
oferecerá agora seus frutos 
em plena deiscêneia. Tratan­
do-se de culturas de semea- 
dura precoce, a primeira co­
lheita dos «baixeiros» já de­
ve ter sido realisada; ao con­
trário, tratando se de cultu­
ras iniciadas depois de outu­
bro, provavelmente só agora 
iremos reulisar a primeira 
colheita. Como neste caso há 
os dois tipos de algodão, — o 
de frutos mais próximo ao 
suio, os primeiros que te a- 
briram, e o do meio da plan­
ta, que só agora começam a 
se abrir com mais razão de­
veremos insistir na separa­
ção desses dois produtos. O 
primeiro algodão, geralmente 
colorido pelos respingos das 
últimas chuvas de março, não 
deve em caso algum ser mis­
turado com o que se conser­
vou limpo. Os «maquinistas» 
já prestam atenção nisso e 
pagam diversamente os tipos 
de algodão: tanto maiores di­
ferenças estabelecerão quan- 
tu mais progredirmos em re­
lação a essa cultura.

Insistir, pois, nos cuidados 
inerentes a uma colheita me­
lhorada. procurando obter pro- 
duto limpo, é dever de todos 
que desejam melhor remune­
ração para suas colheitas.

(Comunicado da Diretoria de 
Publicidade Aãricoia)

Hoje no Cine Guarani

com George Breníe 
e Manha Scotte

Proibidos de Amar

DO SEU FIGBEO
E Saltará da Rama Disposto para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocar i a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caiter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi. Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter, 
N ã o  aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,00.

Estabelecidas as nor­
mas para os requeri­
mentos de títulos de~ 
claraíórios de naciona­

lidade brasileira
O «Diário Oficial» de hoje, 

publica uma portaria do Mi­
nistro da Justiça, estabelecen­
do normas gerais para os 
processos a cargo do Depar­
tamento do Interior e Justiça. 
Relativamente aos requeri­
mentos de títulos declarató- 
rios, diz a portaria, deverá j 
ser observado o seguinte: o 
pedido pode ser apresentado 
diretamente ao Ministério ou 
por intermédio do governo 
do Estado ou território onde 
residir o interessado. A por­
taria enumera a seguir os do- 
eumeutos que deverão ins­
truir o pedido. Sendo funda­
do no inciso quatro do artigo 
69 da Constituição de 1891, os 
seguintes: prova de que o re­
querente se achava no Bra­
sil a 15-11-889 e continuou a 

•residir no país até seis me­
ses depois de estar em vigor 
a Constituição de 1891; certi­
dões fornecidas pelas Prefei­
turas das localidades onde 
residiu e pelo Consulado do 
país de origêtn confirmando 
naquele período o ânimo de 
conservar a nacionalidade de 
origem, atestado de bons an­
tecedentes. Sendo fundado no 
inciso cinco do mesmo artigo 
69 do decreto 389 os seguin­
tes documentos: certidão de 
casamento com brasileira, a- 
testado de residência contí- . 
nua no Brasii, prova de que I 
não manifestou desejo de con- j 
servar a nacionalidade de o- 
rigem. atestado de bons an- 
tecentes, e certidão de regis­
to de imóvel possuído antes 
daquela data.

A quem apresentar título de

eleitor, ou decreto de nomea­
ção para cargo público fede­
ral ou estadual, anteriores a 
13-12-1907, será concedido o 
título declaratório, desde que 
tenha apresentado também a- 
testado de bons antecedentes, 
salvo senão satisfaça as con­
dições previstas nos incisos 
115 da Cbnstituição de 1891. 
Título declaratório uma vês 
registado no livro próprio se­
rá entregue ao interessado ou 
ao procurador do mesmo.

Nos processos de naturali- 
sação expressa será obser­
vada a seguinte norma: O re­
querimento dirigido ao juizo 
competente correrá até o fi­
nal. As autoridades judiciá­
rias e administrativas pode­
rão remeter o processo ao 
Ministério mediante simples 
termos lançados nos autos. 
Considera-se instruído o re­
querimento que for acompa­
nhado de prova de chegada 
no pais, passaporte, certidão 
de nascimento, atestado poli­
ciai de residência contínua 
no país. foiha corrida, prova 
de provisão ou posse de bens 
suficientes para se manter e 
a sua família.

Os processos de naturali- 
sação anteriores á vigência 
do decreto-lei 389 cootinua- 

i rão a obedecer as instruções 
da portaria n. 653 de 18-5 938. 
Os requerimentos de natura- 
lisação fundados nos artigos 
40, parágrafos 2 e 3 do dé- 
creto-Iei 1202 de 8-4-1829, que 
ainda não tiverem sido solu­
cionados, continuarão a ser 
apreciados, na conformidade 
da portaria n. 2198, do mes­
mo ano.

TREINO
d a Equipe Local

Terea feira última, a e- 
quipe local teve o seu 
primeiro treino da cor­
rente temporada futebo­
lística.

Como dissemos, Len­
çóis, este ano,' tomará 
parte da rodada futebo­
lística da 5.a região, ten­
do que se enfrentar com 
os fortes conjuntos de : 
Botucatú, Avaré, Cerquei- 
ra Cesar e São Manoel.
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Pela Imprensa
‘ 'O  Itapní”

No dia 19 de Março p. 
p. registou-se o nono a - 
aniversário do semanário 
«O Itapuí», orgão de im­
prensa que gira sob a 
larga competência dos 
colegas: Antonio de Frei­
tas filho e G. Marco Vis- 
conti.

Pelo novo e brilhante 
sucesso do «O Itapuí», 
aos bravos diretores da­
quela folha, os sinceros 
parabéns do «O E’CO».
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Um Grande Artista
A's veses, tenho a impres­

são de que estou vendo ou 
compreendendo as cousas ás 
avessas. Serei um médico ou 
um charlatão? Um pondera­
do ou um louco ? Gentil ou 
insuportável? Terei a facul­
dade de ver a realidade das 
cousas ? Será mesmo o céu 
azul, as folhas verdes e as 
estrelas brilhantes ?

Perguntas que faço assim... 
a mim mesmo, quando pro­
curo compreender o mundo.

Nero, por exemplo, celebri- 
sou-se pelos seus crimes, in­
cluso o assassinato du pró­
pria progenitora e pela trá­
gica noite romana, o qual 
foi visto, durante o ineêndio, 
de lira na mão, cantando um 
hino da destruição de Troia,

Quem haveria de ser mais 
sanguinário do que Nero ? 
Entretanto, o tirano, ao mor­
rer, disse: «— Que artista o 
mundo vai perder».

Artista! Será que para ele, 
as suas brutalickides, crimes 
etc. era fazer bem? Teria vis­
to Nero as cousas ás avessas?

E ’ disso que ás veses eu 
tenho a impressão, ser um 
grande artista.

LÍSSER

CURIOSIDADES
O sapo é extranhamente vo­

raz; come, continuadamente, 
durante todo o dia e a noite; 
e no espaço de 24 horas, con­
some uma quantidade de in­
setos igual a quase quatro 
veses a capacidade do seu 
estômago.

O título de rei, dado ao che­
fe supremo de um estaao, é 
dos mais antigos que se co­
nhecem; e esse título e seus 
equivalentes encontram-se em J 
todos os idiomas extintos co­
nhecidos.

Os gases, segundo as mais 
recentes experiências, depois 
que chegam á uma tempera 
tura de 237 graus não obede­
cem mais as suas leis pecu­
liares e se tornam líquidos.

0 ovo da pata tem muito 
mais qualidades alimentícias 
do que o da galinha.

As primeiras lições de ana­
tomia são devidas aos babilô­
nios; e o órgão estudado por 
eles era o fígado de carneiro, 
porque acreditavam que a vi­
da estava encerrada nesse a- 
parelho digestivo e não no 
coração ou no cérebro; e os 
adivinhos babilônios sempre 
usavam em seu ritual, para 
investigar o futuro, um fígado 
de carneiro.

Certa vês, o rei Felipe II, 
da Espanha jurou diante de 
um crucifixo exterminar to­
dos os protestantes existentes 1 
no seu reino.

Os gregos acreditavam que 
o sni brilhava num carro que 
atravessa diariamente o espa­
ço; e os escandinavos descre­
viam o universo como uma 
árvore que sustentava em 
seus galhos a terra e tinha 
as raízes no inferno e a co­
pa no céu.

Diretor: Alexandre Ghitto
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Aniversários
Fazem anos hoje:—Sta. El­

za Borim, snr. Manoel Cezar 
de Camargo, residente em S. 
Anastacio; srta. Edith Campa- 
nari, menino Breno Sasso, fi­
lho do sr. Augusto Sasso; e 
menina Mariza M. Bosi.

—Farão anos dia 4: menino 
Clovis, filho do sr. Augusto 
Paccola e de D. Concheta M. 
Paccola.

—Dia 5: menina Dileica Ba- 
tistela, sra. Jupira O. Pacco­
la, esposa do snr. Ângelo A. 
Paccola; menina Iva Benedi­
ta Paccola, filha do sr. Santo 
Paccola.

—Dia 6: sr. Ângelo Petena- 
zi, e menina Lizelete, filha do 
sr. José Serralvo Sobrinho.

—Dia 7: menino José Ânge­
lo, filho do sr. Ângelo Simio- 
ni e de D. Alzira B. Simioni.

—dia 8: sr. Aldo Coneglian, 
srta. Otilia Ferrari, menina 
Celina Ciccone, e sra. Maria 
Aparecida Breda Orsi.

Entre Nós
Em visita á sua famí­

lia, acha-se Desta cidade 
o distinto conterrâneo 
Marco Moretto, estudan­
te de medicina residente 
em Niteroy.

Despedida
O sr. Fortunato Cone- 

gíian, acaba de ser re­
movido para Botucatú, 
onde irá exercer a fun 
ção de Auxiliar Adminis­
trativo na Seção de Mo­
vimento, e por este inter­
médio despede-se de to­
dos os seus amigos que 
não lhe foi possivel fa­
ze-lo pessoalmente.

0$ Três Salteadores
NARRAÇÃO

Certa vês, viajava nu­
ma extensa mata um mer­
cador com muito dinhei­

Hoje no Cine Guarani

Proibidos de Amar

ro e preciosidades.
Três salteadores ambi­

ciosos pelas fortunas do 
mercador, resolveram ma' 
ta-lo e despoja-lo de to­
da a riquesa.

O infeliz mercador foi 
assassinado e tiraram tu­
do que ele possuia.

Os salteadores pegaram 
as riquesas e levaram pa­
ra a sua caverna escon­
dida na mata,

Os dois mais velhos 
mandaram o mais jovem 
á cidade para buscar vi­
nho. Quando o jovem já 
havia desaparecido os 
dois salteadores disseram: 

—Para que dividir to­
da essa fortuna com a- 
quele rapaz? Vamos ma­
ta-lo quando regressar.

O jovem salteador a 
caminho pensou:

—Como seria eu feliz 
se pquela riquesa me 
pertencesse !

O jovem pensou e fi­
nalmente, disse para s i : 

—Já sei como farei pa 
ra liquidar os dois. Vou 
envenenar o vinho.

Quando o jovem voltou, 
os dois companheiros ma­
taram-no com seus agu­
çados punhais Os ban­
didos calmos foram la­
var as mãos, sentaram á 
mesa e beberam o vinho 
calmamente. Pouco de­
pois eles morreram sob 
as mais cruciantes dores.

Logo passou perto da 
caverna um tropeiro e 
viu os três cadáveres.

Moral: — «Quem muito 
quer tudo perde».

Grupo Escolar «Esperança de Oliveira»

Laurindo W inckler —  4 .o  ano

E s í i a g e m
Até o momento de for­

mular a presente nota, a 
estiagem, ultimamente, es­
tá prejudicando grande­
mente a futura colheita 
do feijão. E beneficiando 
por outro lado, a safra 
algodoeira.

0 problema da Agua
Em nossa edição pas­

sada dissemos que o sr. 
governador da cidade dr. 
Leão Tocei irá resolver, 
de uma vês por todas, o 
problema da agua, sen­
do que será baseado num 
desses dois princípios: pri­
meiro com uma bomba 
movida a eletricidade, ou 
com Drenos Técnicos.

Naturalmente no pri­
meiro caso, o problema 
da agua terá uma solu­
ção rápida e menos dis­
pendiosa. E na segunda 
ipótese. todavia, os traba­
lhos ascendería a cem 
mil cruzeiros, mais ou 
menos, porem seria uma 
obra eterna, duradoura, 
caDaz de suprir a cidade 
ainda que a população, 
futuramente venha tripli­
car.
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RESENHA DA SEMANA
Nápoles — A aldeia de 

Polluna já sé encontra 
parcialmente destruída e 
abandonada. Fica a 3 qui­
lômetros a noroeste de 
São Sebastião, que tam­
bém já foi completamen­
te tomada pelas lavas do 
Vesuvio.

Toronto—Faleceu, nes­
ta cidade, aos 74 anos de 
idade, o escritor, profes­
sor catedrático e humo­
rista Stephen Leadock.

Washington -  Foi divul­
gado nos Estados Unidos 
a notícia de que aviado­
res das Forças Aéreas 
Brasileiras já tomaram 
parte em recentes «raids» 
de bombardeio sobre Ber­
lim.

Londres — Berlim man­
tem completo silêncio com 
respeito ás notícias de 
que a Bulgaria e a Ru- 
mania foram invadidas 
pelas tropas nazistas.

C E V i r n / ! . . .
"/ornai das Moças” - '‘Eu Sei Tudo” 
“Rewista da Semana" -  “O Cruzeiro"  

“Cena Muda” e #  “Seleções”

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES I


